
As narrações deste caderno são memórias “rascunhadas” num percurso 

de 74 anos. Lembranças, acontecimentos e contatos, em várias regiões 

que visitei e morei. 

Portanto sem a menor pretensão, é que estou escrevendo o presente 

manuscrito, acompanhado de várias fotos e desenhos. Trabalho de 

aproximadamente um mês de atividade, quando consultei a minha 

memória. 
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Sobre a Família de Ângelo Dall´Acqua 

Acontecimentos que envolveram o Sr. Ângelo Dall´Acqua familiares, parentes e amigos, residentes 

em Casca, segundo distrito de Guaporé. 

O Sr. Dall´Acqua era funcionário público, agente dos Correios local, fiscal municipal e juiz distrital. 

No setor italiano era agente correspondente do Consulado italiano de Porto Alegre onde era 

encarregado de preparar papéis para a vinda da Itália de pessoas que quisessem também tentar a vida 

aqui no Brasil, principalmente técnicos. Um em mineralogia veio, não se adaptou aqui e voltou para a 

Itália. Outras famílias: 

Preto - bom marceneiro  

Humberto Beu - ótimo pedreiro  

Família Costa - agricultor  

Sr. Casale - parente dos Dall´Acqua, permaneceu em Porto Alegre - excelente pintor  

Na casa de Ângelo constantemente vinham jornalistas italianos, principalmente de Porto Alegre, como 

o senhor Fausto Locatelli, ótimo jornalista; Aldo Diecci excelente jornalista, crítico e poeta, escreveu 

na época um livro “La Dulce”, onde fazia críticas em versos aos colegas de profissão pela falta de um 

comportamento mais digno. 

Em 1925, na ocasião da comemoração do cinquentenário da imigração italiana no Rio Grande do Sul, 

passou por casca, com destino a Passo Fundo, o senhor Conde Ciano da Itália junto com o pessoal 

da embaixada italiana. Na ocasião foi oferecido um jantar no hotel Lavratti a toda a comitiva, o próprio 

Conde agradeceu num discurso e com elogios aos italianos e famílias residentes; Ângelo Dall´Acqua, 

Cassiano De Zorzi, irmãos Busato, Quarenghi, Toazza, Bonamigo, Albertti, Mantovani, Macarini, 

Caletti, Cappeler, Pedot, Meneguzzo, Longo, Domeneguini, Vanzo, o Vigário da Paróquia Dom 

Aneto Bogni. 



Durante a exposição, Plínio, segundo filho homem de Ângelo Dall´Acqua, participou com o produto 

“Alpiste” e foi premiado com diploma e medalha de Ouro, por ser o único da espécie na exposição 

do cinquentenário italiano. 

A família de Ângelo Dall´Acqua tinha vários parentes em Guaporé: 

Luiz Dall´Acqua – irmão 

Família Picini – primos de 2º grau 

J. Sabardelotto – cunhado 

Augusto Piaio – cunhado 

Cassiano De Zorzi – primo 

Antônio De Maman – cunhado 

Maximino Busato – casado com a filha Gelsomina 

Luiz Busato – casado com Aurora 

José Astolfi – casado com Itália Dall´Acqua 

 

 

Revolução de 1923 

Borgista ou Chimangos, partido do Governo do então Presidente do Rio Grande do Sul, Dr. Antônio 

Augusto Borges de Medeiros, versus Assisista ou partido dos Maragatos, Chefe, Assis Brasil. Causa 

da revolução: não se sabe. Começou em 6 de janeiro de 1923 e terminou no mês de outubro com o 

tratado de Pedras Altas. 

Durante esse período, foram convocados pelo governo a uma reunião de funcionários em Porto 

Alegre no palácio do governo. Seguiram com o coronel Agilberto Maia e outros de Guaporé os Srs. 

Ângelo Dall´Acqua, José Vanzo, Zefiro Giustti, Eleutério Mezza, assim como gente de todas as partes 

do Rio Grande do Sul, inclusive Assizistas. Na oportunidade foram conseguidas as suspensões das 

hostilidades (em parte) conforme narração de Ângelo ao retornar. A certa altura, isto é, no fim da 

reunião, o Cel. Agilberto Maia, fez questão de apresentar todo o pessoal dele ao Presidente, que 

apertou a mão de um a um e agradeceu cordialmente o comparecimento de todos. O Presidente 

Borges de Medeiros era muito amigo dos imigrantes no RS, assim como o Cel. Maia era amigo 

prestimoso dos italianos de Guaporé. Acontecimentos estes no fim, agora vamos narrar alguns 

acontecimentos no início e durante a dita revolução. 

Havia vários generais. Nos campos de Bagé, Honório Lemos (o Leão de Caverá), em outros campos, 

o General Zeca Neto; nos campos de Passo Fundo, Lagoa Vermelha e Vacaria, do lado do governo, 

o General Paim; dos Maragatos, o General Felipe Portinho; na colônia italiana se falava de um tal 

"Batista Usardo", em vez de Lusardo. 

 

EM CASCA 

Casca pertencia ao município de Guaporé, região semifronteiriça. Limites: ao Oeste, via Camargo, 

Soledade; ao Norte, Passo Fundo, via Marau; e Campo do Meio, ao Leste, via São Domingos, Alto 

Carreiro e Ciríaco. Guaporé era colônia quase totalmente de origem italiana, zona considerada rica na 

época. Os lotes tinham forma retangular com dimensões de 250m X 1.000m, com os devidos 

travessões denominados linhas, que partiam da linha primeira, seguia até a 25ª, divisa com Passo 

Fundo, além de outras linhas intermediárias. Os limites Leste, Oeste eram os rios Guaporé e Carreiro. 



 

Os Maragatos estavam sempre tentando a penetração, pois estavam confinados em Campo do Meio, 

Mato Castelhano, Alto Carreiro, Ciríaco, na costa do rio Quarai e Camargo. Esses lugares eram 

habitados por criadores de gado que tinham peões, pessoal de fácil arregimentação, que se unia 

livremente e se armavam com qualquer tipo de arma para seguirem a dita revolução. 

A maioria dos colonos, não politicamente, porque poucos entendiam do que se tratava, era favorável 

ao partido do governo, portanto “Borgistas”. 

Andavam, nos campos de Passo Fundo, Lagoa Vermelha e Vacaria, vários comandados do General 

Felipe Portinho: em Passo Fundo, um tal de João Caetano e um dos Vieira; pelos lados de Campo do 

Meio, Pedro Periquito. Além do rio Quarai, Ovídio Pires; pelos lados de Camargo, Maneei Locatelli, 

filho de imigrantes italianos, um dos maiores pistoleiros de Soledade. Nós o batizamos de "Leão da 

Calábria" em solo gaúcho. 

Os piquetes de soldadesca eram organizados com 10 a 15 cavaleiros armados. A missão era angariar 

armas e munição. A comida era fácil, pegava-se gado onde houvesse. Alguns dos piquetes vieram se 

aproximando da colônia, perto do comerciante Carlos Barbieri, na Linha 24, onde houve um tiroteio 

e morreram quatro homens da brigada. Em São Domingos entraram na casa comercial de Jerônimo 

Busato e levaram munição. Outro tiroteio houve na Linha 3ª de São Domingos, morrendo um 

maragato. Moravam nesta Linha o Sr. Henrique Cassol, bodegueiro, e famílias Castelli, Vanini e outras. 

Ilustração feita por Plínio Dall´Acqua 

 

 



A BRIGADA PROVISÓRIA DE GUAPORÉ 

Era composta, além do pessoal de Guaporé, por pessoas vindas de outras regiões, como Prata e 

Soledade. Conheci uns da fronteira do Uruguai. Da região italiana havia vários componentes, entre 

eles, o professor Savaris, 3º sargento, que morava na Linha 16, perto do comerciante Germano 

Bodanese e, posteriormente, me relatou a triste história do combate de Capão Bonito de Vacaria. 

Outro da Casca foi o farmacêutico Zéfiro Giusti, que incorporou como médico da companhia. 

Seguiram como tenentes, o Eleutério Messa, de São Domingos, e o Sr. Alberti, de Vila Maria. 

O comando da Brigada estava na pessoa de um Major Feijó. 

Ângelo Dall'Acqua ficou no lugar de sub-intendente, com vários soldados, inclusive um sargento 

paraguaio, que foi morto numa emboscada e enterrado na Linha 24. Sobrou do mesmo, a garrucha e 

a adaga prateada toda ensanguentada. Pertencia a um grupo de paraguaios contratados pelo governo 

do RS para ajudar na defesa. 

O dito Sargento nos ensinava que, em caso de combate, o cavaleiro tinha que andar debruçado no 

pescoço do animal e, em disparada, atravessar a zona do inimigo atirando para os lados tentando 

acertar o alvo. O comandante dos paraguaios era chamado de Gomercindo Saraiva. 

 

OS DIAS DE MEDO 

Em Casca, durante vários dias e noites, havia aquele medo de invasão dos maragatos. Os Srs. Ângelo 

Dall'Acqua e José Vanzo convocaram homens de Casca e da colônia para se unirem em defesa do 

lugar. Entre os que tinham que patrulhar à noite estavam Alcides Dall'Acqua, Pedro De Zorzi, Abraão 

De Zorzi, Luís Dall´Acqua, alguns dos Busato, Toazza, Pedot, Sabedot, Terebinto, Povala, Maccarini 

e outros. As pessoas das famílias iam passar as noites no alto dos morros, em lugares de difícil acesso 

no mato. Levavam roupas e comida pois ninguém tinha garantias. 

Os maragatos queriam prender o velho Dall´Acqua, que era o que impedia a invasão. Todo o mundo 

andava armado. De noite, se houvesse gente na rua ou em qualquer parte, a ordem era falar 3 vezes: 

"Quem vai lá!”, e se não viesse resposta, aplicar fogo. O irmão Alcides, uma noite perto de um poço, 

ouviu um barulho e aplicou a fórmula. Não veio resposta. Atirou com o "38 detective" e só ouviu um 

miau-miau ... Não acertou num maragato e sim no gato. 

O cunhado Luís Busato era Assisista (de ideal), porém quando os maragatos estavam perto, para 

dormir de noite, escolheu a casa do amigo José Meneguzzi, arrumando a cama dentro de uma tina 

velha de vinho vazia. 

Um caso interessante para a Casca: naquele tempo havia um cidadão que ajudou consideravelmente a 

normalizar a situação. Chamava-se Manoel Berto, morava logo na entrada da vila, era doente, portador 

de lepra. Sempre esquecido, andava montado num cavalo à procura de algum alimento. Eu dei várias 

vezes comida a ele. Numa ocasião, em que as autoridades precisavam saber como os maragatos 

estavam armados, quantos seriam e onde estavam acampados, mandaram o dito homem para os lados 

de Campo do Meio e Lagoa Vermelha. Ele conseguiu entrar na turma, até do próprio General 

Portinho, sem ser molestado, pedindo esmolas. 

Na volta, trazia o levantamento detalhado da situação, que servia em parte, ao pessoal da Brigada de 

Guaporé, como era chamada a dita Brigada Provisória, composta por uns 500 homens. 



Vários componentes, filhos de colonos italianos que não sabiam o manejo do fuzil, aprendiam, no 

acampamento a carregar e descarregar os mesmos. Os fuzis eram grandes, com baionetas aplicadas 

chamadas Manolinça, armas belgas, modelo 1.908 "Liege", calibre 7mm, com balas de aço e de 

chumbo, dum-dum, com uma cruz na ponta. Cada soldado levava 3 pentes, com 5 cartuchos. 

Os uniformes eram de brim azul claro, cinto por cima da túnica, botinas e perneiras, chapéu de abas 

largas, retas, encimado por capuz de ponta, com 4 faces. Os cavaleiros, em grupo de 10 a 15 homens, 

distanciados uns 200 metros, levavam, atravessados, os fuzis pesados. Em caso de combate, deveriam 

os soldados apear do cavalo e atirar com as armas apoiadas. Em seguida, as tropas assim organizadas, 

vinham às carroças cobertas, levando os mantimentos, apetrechos e os familiares dos comandantes, o 

pessoal da Cruz Vermelha, corpos médicos e feridos quando fosse o caso. 

No acampamento, para ter comida, iam quatro soldados, bons laçadores à procura de vacas não 

leiteiras, para serem carneadas, duas por dia. Isso nas colônias italianas ou polacas. Os laçadores eram 

sempre bem atendidos. 

 

JORNAL “A FEDERAÇÃO” 

Este jornal era só do Governo, ou “Borgista”. Toda semana informava de grandes vitórias das forças 

do governo. Derrotados os maragatos em Bagé, no combate na ponte e “Tupanciretã” e em outros 

lugares como Capão Bonito de Vacarias., que tinha soldados na brigada do tal Gumercindo Saraiva, 

Paraguaio. 

 

PLÍNIO, VÁRIOS DIAS PRESO 

Eu gostava muito de caçar no mato. Tinha fabricado junto com o irmão Alcides, uma espingarda de 

dois canos, sendo um mais fino. O mano era um excelente ferramenteiro, tinha uma pequena forja e 

aprendeu a lidar com solda e têmpera de aço com o italiano Pedro Pocha. A espingarda com os canos 

torchados e bem polidos, a coronha envernizada, era uma jóia. 

Eu tinha vários amigos, 

colegas de caçadas: Francisco 

Donadel, Albino e João 

Domeneghini, Narciso Longo, 

Luís Dall'Acqua, Pedro De 

Zorzi, porém naquele dia fui 

caçar sozinho no mato de José 

Donadel. A caça estava boa, e 

eu era rápido no gatilho. 0 

lugar era difícil e havia muitos 

xaxins. De repente, vi vários 

homens que procuravam 

alguma coisa sob as folhagens 

de xaxim. 

 

 



Pensei que estivessem roçando com foice, mas estavam manobrando com o fuzil, buscando alguém 

escondido. Quando viram que eu estava só, disseram: - Esteja preso!... Concordei. Tomaram-me a 

espingarda e disseram: -É deste que nós precisamos, gente valente, que saiba dar tiros. Siga-

nos!  Lá perto passava a estrada geral que ligava Casca a Guaporé. 

Havia várias carruagens, e me fizeram entrar numa. Para minha surpresa, dentro se encontravam dois 

meninos, irmãos, um com 12 anos e outro com 10. Eram filhos do comandante Tenente Amado. Eu 

estava na época com 14 anos. Fiz amizade com os meninos, que me perguntaram se eu concordava 

em dar-lhes a espingarda de presente. Em outra carruagem viajavam várias mulheres. Perguntei aos 

novos amigos quem eram elas. Disseram-me que eram as mulheres dos oficiais e da Cruz Vermelha. 

Embora eu tivesse apenas 14 anos, via que havia entre elas, morenas muito lindas, com cabelos pretos 

e ondulados e faces rosadas. 

Na Casca, acampamos no logradouro, perto da vila. Ao passar dos dias, eu ajudava na matança das 

vacas e bois, em média, dois por dia. Ajudava a tirar o sebo, que era dado a quem quisesse fazer sabão; 

os couros, nós os levávamos ao curtume de Moni Busato e rendiam cada um 1.200 réis. Com o 

dinheiro, comprávamos rapaduras na casa comercial de Santo Zamprogna. 

Um dia, eu estava com um pé machucado e inflamado, com um estrepe de madeira fincado na sola. 

Um sargento chamado Farofa me levou de noite à procura de um sapo. Devíamos pegá-lo vivo, abri-

lo e colocá-lo sobre a parte machucada, seria o melhor remédio. Sorte que o sapo não apareceu. 

Certa manhã, ao levantar, vi a soldadesca encilhando cavalos e burros. Perguntei o que era aquilo: - É 

que vamos para Lagoa Vermelha, você vai também. Eu falei: - Com o pé deste jeito?  

Fui dispensado e voltei para a casa dos pais. 

 

Passados uns 15 dias, começaram a voltar o pessoal da dita Brigada, alguns a cavalo, alguns a pé, outros 

de carroça de colono, que traziam uns feridos. Eu atendi um que tinha levado um balaço na perna, 

não no osso, fiz aplicação de salmoura, enfaixei a perna. Ele era graduado, vindo da fronteira com o 

Uruguai, assim ele comentou. A volta do pessoal continuou por uns 15 dias, o pessoal passou na casa 

do Ângelo e deixavam armas, como fuzil com a coronha quebrada por casco de cavalo, “Winchester” 

de 2 canos, marmitas de alumínio, que eu e o irmão Alcides arrumávamos e as armas eram mandadas 

para Guaporé. 

 

NARRAÇÕES DO PROFESSOR SAVARIS – 3º sargento 

Sobre os acontecimentos de Capão Bonito, o professor, do qual não lembro o primeiro nome, era um 

homem inteligente, morava na Linha 16, perto da casa comercial de Germano Bodaneze (casa de 

pedras), lá também lecionava conforme a narração quando fui posteriormente construir a Capela de 

madeira local. 

Saímos da Casca, com apetrechos e todos os homens aptos, seguimos via São Domingos e fomos em direção a Paray, 

para depois pegar o destino conforme futuras instruções, talvez para Lagoa Vermelha. O intuito era se unir a força da 

brigada do General Paim (Borgista), que, conforme as informações, estaria nos campos com 1.200 homens regularmente 

armados, mais 500 de Guaporé, quantidade suficiente para dar combate a 3.000 o General Portinho, não muito bem 

aparelhados. 

Após dias de cautelosa viagem chegamos num ponto do campo, era de manhã; por uma estradinha vinham 3 cavaleiros 

com uma bandeira branca na mão; a ordem foi de parar todo o mundo. Ao se aproximarem do comandante, vimos que 



estavam com o mesmo uniforme da brigada e que entregaram uma missiva ao chefe, assinada e carimbada legalmente. 

A ordem de Paim, era de dirigirmos-nos para Capão Bonito e não para outro destino (na época não se tinham rádios), 

a finalidade era juntar as tropas com o General Paim, e assim foi feito. 

Infelizmente caímos numa emboscada, pois os que trouxeram a carta, eram maragatos, do General Portinho, muito bem 

disfarçados, ficamos sabendo mais tarde por via dos fatos, chegamos no triste destino às 4 da tarde, e de longe se via um 

capão de mato em forma de ferradura de cavalo, ficamos todos alegres pensando que eram os nossos aliados, chegamos a 

dar tiros para o ar e nos dirigimos ao mesmo em disparada e alegria que durou pouco!  Pois era a força do próprio 

Portinho que nos recebeu, também com tiros, porém diretos. Lutamos como deu por 2 horas aé escurecer. A noite foi um 

pandemônio. 

Nós tivemos que apear dos cavalos para atirar com as armas apoiadas tipo trincheiras, mas nem sempre o chão servia 

para isto. Os cavalos se assustavam com os tiros, alguns caiam feridos, outros fujiam sem esperar o patrão, a confusão 

era grande devido a surpresa que estava acontecendo, ninguém estava prevenido. Havia mortos e feridos em números que 

nunca foram revelados. 

O professor Savaris foi além dos maragatos e no meio de um taquaral, conforme relatou, escutou os 

maragatos que tocavam violão e cantavam os versos a seguir: 

Todo o povo se admira 

Do macaco andar de a pé 

O macaco é o sargento 

Da brigada de Guaporé. 

Todo o povo se admira 

Do macaco andar de espóra 

O macaco é o sargento 

Da brigada provisória. 

Continua o professor Savaris ... 

Pois eu sabendo que era sargento da brigada e estava naquelas condições no meio de um taquaral, sem saber o que fazer 

e para onde ir, descansei um pouco, olhando as estrelas peguei a orientação de como lá entrei e qual a saída. Cheguei a 

conclusão que a minha retirada seria passar no meio do acampamento maragato para me unir aos colegas em retirada e 

assim fiz. Tirei botinas, perneira e a túnica, rasguei os quilotes e descalço passei no meio da turma em plena festa pela 

vitória, eu ajudando a dar os viva!. Ninguém percebeu ou notou que eu era dos outros 

 

  

 

DALL`ACQUA EM PASSO FUNDO 

 

Em 1926 os Dall´Acqua foram trabalhar em Passo Fundo, o pai Ângelo, como bom marceneiro, o 

filho Alcides também, e eu Plínio, mais ou menos. O serviço era no moinho de comércio “São Luiz” 

de Busato & Cia. O principal serviço era a feitoria de canaletas de madeira com várias formas e 

declividades. Outros carpinteiros de Casca também tinham seguido: Meno Berna, velho e filho de 

“Giumin”; também Gumercindo e Luiz Panizzon. 

Os componentes da firma eram: Luiz Busato, nosso cunhado, Ernesto Busato, João Busato, José 

Vanzo e José Adami de Guaporé, quem dirigia todos os trabalhos era um engenheiro inglês Luiz 



Camaron, ele falava em espanhol e escolheu a mim como ajudante, ou melhor, porta-trena de nível. 

Eu tinha de ajudar nas demarcações e alguns cálculos, só que eu conhecia meramente as 4 operações 

e ele me falava “tiene que ser com tantos grados, compreendio muchacho?” quando ele ficava 

vermelho no rosto, ele estava brabo, pois eu já tinha errado alguma coisa. Terminados os serviços 

principais fomos dispensados, menos o irmão Alcides que continuou com o engenheiro por uns 6 

meses para fazer os arremates.  

 

 

UM POUCO DE HISTÓRIA 

Em 1927, o irmão Alcides fez o tiro de guerra e tirou a caderneta de II categoria. 

No ano de 1928, eu também tentei fazer o dito tiro, mas não fui muito bem-sucedido. Quem tinha 

ido dar o nome da minha matrícula foi o pai, até aí tudo certo, porém o sargento, Sr. Ângelo Subtil, 

dos Anjos Nordestinos, III sargento do 8° Regimento de infantaria, esqueceu de me matricular, e 

somente depois de 3 meses de instrução foi descoberto que eu não constava na lista. Fizemos um 

requerimento a III Região de Porto Alegre e depois de 1 mês veio indeferido. Daí voltei para casa. 

No fim de 1928 apareceu em Casca o escultor e desenhista Ticiano Bettanen e em contato com meu 

pai Ângelo, contrataram a feitura das portas da igreja matriz. Após apresentado o desenho e aprovado, 

foi dado o início das mesmas. Trabalhar na fabricação, além do escultor, o pai Ângelo Dall´Acqua, 

Alcides Dall´Acqua e Francisco Tumelero. 

Na carpintaria do Sr. Pedro Casatto, terminadas as obras, foi iniciada a construção do altar mor da 

igreja de Paray. Coube a mim, em parte, fazer algumas esculturas em madeira e na mesma época o 

escultor Bettanin fez várias estátuas de cimento que posteriormente foram colocadas no alto da igreja 

na parte externa. 

Foi por ocasião da inauguração do altar que Plínio conheceu a jovem Sibila Fontana, a mesma parava 

na casa de seu irmão José que tinha um hotel. Mais tarde em 16 de maio de 1931 saiu o casamento 

“Dall´Acqua – Fontana”, muito comentado na época pela coincidência dos nomes. Em 21 de junho 

do mesmo ano aconteceu em Casca um ciclone que derrubou umas 25 casas, matando 4 pessoas. O 

lugar era chamado de São Luiz de Guaporé e a festa do padroeiro era feita no primeiro sábado de 

fevereiro todos os anos. 

Em 1933 me mudei para São Domingos, fui estudar na casa do professor Sr. Frederico benvegnú, 

homem inteligente, bom e paciente, ensinava também música e canto; fiquei 6 meses e, depois em 

contato com o Sr. José Rotta, subprefeito do lugar, me fizeram proposta de completar o curso de 

professor primário e assumir como professor efetivo (contratado) 2 aulas por dia, uma em São Marcos 

e outra perto do Rio São Domingos, e deu certo a profissão até 1937, quando pedi minha demissão 

para ir trabalhar na construção do matadouro da Casca, filial do frigorífico de Dois Lajeados. 

Completados os trabalhos do mesmo, fui trabalhar na feitura do moinho a cilindro dos Busato, o 

engenheiro era o Sr. Félix Rocher da Bromberg de Porto Alegre, trabalhou também o carpinteiro 

Soliman. 

O professor em Casca, quando completei o 4° ano primário era o Sr. Evaristo Mantovani, professor 

competentíssimo na sua missão, tinha também prática como agrimensor, onde ajudei na medição das 

ruas e lotes no logradouro. Alguns nomes de ruas, não lembro quais, foram postos por mim. Ele tinha 

vários filhos, um com que eu me dava muito bem era o Avelino. 



No Futebol, outros colegas eram o Domingos Busato, Alexandre Busato, Fiorindo Busato, Fioravante 

Bonamigo, Alcides Quarengui, o carpinteiro Macarini, os irmãos Calletti, Toazza, David Menoncin, 

Luiz Lavratti, Alexandre e Luiz Meneguzzi. 

Em São Domingos os colegas de esporte foram Avelino e Osmar Marca, Luiz Brisol, Anacleto Busato, 

Romano Dal Bosco, Enrique Lisot, irmãos Perin e irmãos Benvegnu. 

 

1939 – Época do início da II guerra europeia  

Eu fui para a Linha 15, Mauá, trabalhar no frigorífico “Transmontano”. Após vários meses de 

atividade, os serviços pararam, daí fui trabalhar na fábrica de móveis de Irineu Farezin junto com 

Odolino Peron, e o bom marceneiro Guido Rossetto. 

Moravam na época em Mauá: 

Família Palma – comerciante 

Antônio Franciosi - comerciante 

Ernesto Bodanezze – comerciante 

Santo Zamprogna - - hoteleiro 

Júlio Perinatto – ferreiro 

Luiz Soccol – alfaiate 

Ângelo Valiatti – carroceiro 

Horeste Balbinot – mecânico 

Alcide Zanatta – alfaiate 

Aí formamos uma orquestra regional sob a batuta do maestro amador Horeste Balbinot, que tocava 

bem a flauta, acordeom e trombone; Odolino Peron – acordeom; Augusto Picolli – barítono; Augusto 

Vicari -clarinete; o cunhado do mesmo – acordeom e clarinete; o primo Ângelo Bacin – acordeom e 

clarinete; o Primo Martinelli – violão, o irmão dele – cavaquinho, um dos Palma – cavaquinho e eu 

Plínio Dall´Acqua – violino; o farmacêutico Francisco Pereira também violino; o Sr. “Pintinho” que 

veio de Porto Alegre, o Baudoneon tocava bem tango Argentino. 

 

Nova prata – antiga “Capoeira” 

Em 1941 fui convidado a ir trabalhar em Prata, na construção da nova matriz, fui com a família. Lá 

chegando fiz novos amigos como o Sr. Luiz Riggo, o carpinteiro Aldo Cherubbini, os irmãos 

Madalozzo que tinham fundição, agricultor Sílvio Toscan, o Reverendo Padre Francisco Mascarello, 

o dentista Bruno Froner, o cunhado do mesmo, Peruzzo, também muitos outros. 

O pessoal da cidade e redondezas eram bem instruídos e cultos, além do mais, formados em centros 

maiores como Caxias e Porto Alegre. Pessoal hospitaleiro e amigos de todo mundo, sabendo que eu 

tinha sido professor primário no município de Guaporé, uma turma me convidou para fazer parte da 

comissão examinadora das aulas municipais. Fomos em várias delas, entre outras as do professor 

Guadangin da Linha 7 de Nova Prata. A comissão era dirigida pelo competente secretário da Prefeitura 

Sr. Luiz Riggo. 

A parte mais difícil era para o pessoal da colônia italiana que morava longe da cidade, por nem todos 

terem tido a oportunidade de frequentar aulas e por isso tinham dificuldade de falar o brasileiro 

desembaraçadamente, pois tinham o receio de se colocarem ao ridículo desnecessariamente. 



A proibição de falar em italiano, alemão e japonês veio em edital sem prévio aviso, sob pena de cadeia. 

Lembro de uma mulher da colônia, que veio a cavalo vender ovos dentro de uma cesta e, sem saber 

o que estava acontecendo, ela foi na própria delegacia; Os guardas perguntaram o que ela queria e ela 

respondeu: “Son venhesta a vender ovi” – A senhora não sabe que é proibido falar em italiano! “non le mia 

prima volta che venho quá”. Naquele vai-vem o cavalo se assustou, deu um pulo e quebrou os ovos. 

Outro caso de 3 colonos, um de cabelo branco, que numa venda estavam jogando baralho (trissete) e 

um acusou “la napola de espade”, o guarda que estava por lá disse aos 2 moços que eles iriam dar 

satisfação na delegacia, sendo que o de cabelo branco não precisava ir, a ordem era essa mesmo, eu 

perguntei para aquele que não foi porque ele tinha sido dispensado e ele respondeu: por causa dos cabelos 

brancos eles pensaram que nasci na Itália. 

 

Desfile dos futuros reservistas III categoria 

Como em Casca, foi feito em Nova Prata o desfile dos novos reservistas com a confecção de um Altar 

da Pátria com a devida bandeira Nacional a ser hasteada para o respeitável ato de juramento dos novos 

reservistas. 

Autoridades civis e militares estavam no palanque para assistir e avaliar a cerimônia. 

O Sr. Luiz Riggo, Serafin Cherubbini e eu, Plínio Dall´Acqua eramos coordenadores do desfile. Não 

era nada com uma marcha chamada de desfile, incentivava-se nosso pessoal a gritar: Viva o Brasil! E 

viva sua Eminência o Presidente Dr. Getúlio Dorneles Vargas. 

 

 

OS FILHOS HOMENS DE ÂNGELO DALL´ACQUA 

 

Onésimo Dall´Acqua 

Próximo a São Miguel Do Oeste exerceu a profissão de professor primário por vários anos, 2 aulas 

diárias. Durante o tempo em que morou no local ele cedeu o terreno para a construção da escola e 

também para a Igreja, por sinal muito linda. Nessa viagem eu e o mano Padre Vitório fomos a 

Concórdia visitar a irmã Ersília, viúva de João Bianchi, ela mora com os filhos e fomod muito bem 

recebidos; daí seguimos para Xaxim a visitar mais parentes, ou seja, José Fontana e Francisco Fontana, 

ambos viúvos. 

 

Ovídio Dall´Acqua 

Trabalhou de mecânico em Passo Fundo no tempo da guerra, fabricando aparelhos de gás para 

caminhões na oficina “Biasus”, depois veio para Ponta Grossa, trabalhou na fábrica de Sabão da 

Curtidora Busato & Cia. Era casado com Aurora Sturmer de Passo Fundo-RS. O casal já falecido 

deixou vários filhos, o mais velho, Sérgio Dall´Acqua, exerce o cargo de oficial de justiça em Curitiba. 

A filha Neusa, casada com Guaracy Brasil de Oliveira, Dentista formado; os demais filhos solteiros. 

 



 

Alcides Dall´Acqua 

O irmão Alcides mudou-se do Rio Grande do Sul para Ponta Grossa em 1945, trabalhou vários anos 

na Indústria Curtidora, foi gerente da Olaria Busato e mais tarde começou a trabalhar na indústria 

Clüppel como afiador e travador de serras fita, mais tarde se especializou em tornear ou retificar os 

volantes das serras. Tornou-se técnico independente e se mudou para a cidade de São Miguel De 

Iguassú e posteriormente para Matelândia. Estendeu suas atividades profissionais no Paraná, Paraguai, 

Mato Grosso, Goiás, Amazonas e Pará. Apesar dos seus 77 anos de idade continua a exercer a dita 

profissão, além desta é ferramenteiro, consertador de máquinas de costura e ótimo marceneiro. Nas 

horas de folga gosta de jogar partidas de trissete. 

Conforme seu relato, nas suas andanças nesses estados, inclusive no Paraguai, encontrou muitos 

descendentes de italianos, principalmente oriundos do Rio Grande do Sul. Em uma época de férias, 

acompanhei uma estadia sua no Paraguai a serviço, ví muitas famílias de agricultores se estabelecendo 

lá. No Paraguai falam os idiomas castelhano e guaraní. 

 

Plínio Dall´Acqua 

No distrito rodoviário do paraná trabalhei uns 11 anos e mais 4 anos na antiga CER1 com os militares, 

quando foi construída a BR-277, de Ponta Grossa a Foz do Iguaçu, estrada também chamada de 

Transatlântica. De 1966 a 1970, enseguida ao término da mesma, fui transferido para Curitiba no 

DNER e me aposentei em 1981. 

Com os militares trabalhei de desenhista, escriturário e arquivista, gostei muito de ter trabalhado com 

os mesmos, pela disciplina e serem corretos no trabalho, principalmente trabalhos técnicos. O chefe 

era Coronel e os auxiliares majores, sempre engenheiros formados. 

Em Curitiba passei a trabalhar no setor de reprografia, trabalhei vários anos, depois passei para pintura 

a “óleo”, por último fiz curso de agente administrativo federal e aí fiquei até a aposentadoria, porém, 

a pintura sempre continuei por ser a minha maior “doença”. 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração da residência de 

Plínio Dall´Acqua em 

Ponta Grossa, bairro 

Olarias, rua Pernambuco, 

656. 

 



Vitório Dall´Acqua 

 

Nascido em Casca em 1918, menino estudou o primário como professor Evaristo Mantovani. Em 

1933, fez o Seminário Maior em São Leopoldo onde completou os estudos. 

Entre 1942 e 1943 estava servindo o exército em Curitiba e por causa da guerra foram transferidos 

para o Rio de janeiro, deveriam seguir para os campos na Itália, se incorporarem as Forças 

Expedicionárias Brasileiras. Ele já era cabo, tinha prática de escriturário e estava sempre trabalhando 

conforme as normas de um bom soldado, principalmente em época de guerra. Naquele tempo o Rio 

de Janeiro era considerado zona de guerra. Terminadas as hostilidades na Europa, ele foi dispensado 

após 3 anos de serviço militar. Voltou para o seminário e aí seguiu até sua ordenação, o que não foi 

fácil, pois ele voltou um tanto fraco, doente, levou um bom tempo para se recuperar. 

O Padre Vitório Maria Dall´Acqua, após a sua ordenação em 1952, ocupou o cargo de coordenador 

do Bispado São José. Posteriormente foi nomeado Vigário da paróquia de Teixeira Soares, lá 

permanecendo por 10 anos. Entre as obras por ele iniciadas e executadas está a construção da nova 

sede da Paróqia, obra de grande envergadura e com linhas modernas em arquitetura, com toda a 

comodidade para festas, diversões, palco para teatro, canto, et... 

Em 1980 Padre Vitório foi nomeado Pároco da Igreja São Judas Thadeu, bairro Olaria. A Igreja, 

construção antiga de madeira, não oferecia condições de garantia aos frequentadores, apesar das 

reformas a que foi submetida nos porões. Não atendia as necessidades para cerimonias religiosas e 

festas. 

Após várias consultas aos paroquianos e trocas de opiniões sobre uma ação da comunidade para dar 

início a uma nova Igreja, planejou-se fazer uma festa para angariar recursos, apesar do bairro ser 

considerado pobre. Foi organizada uma comissão onde todos colaboraram, sendo os principais 

cabeças, açém do Padre, os Srs. Vitor Becker, Pedro Pelizzari, David De Paula, irmãos Guimarães e 

outros. 

A Igreja assim começou a ser construída, apesar das dificuldades que constantemente apareciam. O 

motivo da paralisação das obras foi um tanto triste, quando no mês de fevereiro de 1985 o Padre 

Vitório, apesar de ser portador de invejável estado de saúde, teve uma doença pouco agradável, foi 

submetido a mais de 8 internações cirúrgicas. Hoje, 01/06/1985, veio de Curitiba e fez uma visita em 

minha casa acompanhado do amigo Vitor Becker. Ele apresenta melhora, apesar da gravidade da 

doença, pois para Deus nada é impossível. 

Para angariar dinheiro para as obras, foram feitas muitas festas, ainda mais quando veio morar entre 

nós o amigo Dr. David De Paula, por ser um excelente churrasqueiro, com características Gaucha e 

coração Paranaense. 

 

 

 

 

 

Padre Vitório ordenado padre em 1952 pelo Bispo Dom Antônio. 



 

 

 

Encerramento do caderno de memórias de Plínio Dall´Acqua, 6 de 

agosto de 1985, dia do meu aniversário. 

Ponta Grossa – PR 

Rua Pernambuco, 656 


